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Os influenciadores e jornalistas foram identificados pela Polícia 
Federal na nova fase da Operação Compliance Zero, que apura 

as fraudes do Banco Master. De acordo com a investigação, o 
publicitário Thiago Miranda, de Brasília, era o responsável por 

formar uma rede digital para criticar o Banco Central no caso da 
liquidação do banco de Daniel Vorcaro. PÁGINA 3

Presidente da Argentina 
vai se encontrar com 

Flávio Bolsonaro 
(PL), pré-candidato à 

Presidência, nas próximas 
semanas. Apesar de 

visitar o Brasil, não haverá 
agenda com Lula.    

Ao Correio, o ex-diretor-
geral da OMC, Roberto 
Azevêdo, afirma que as 
audiências do escritório 
dos EUA sobre comércio 
não devem ser avaliados 

como uma mesa de 
negociação com o Brasil.

A Embrapa foi credenciada como a primeira Autoridade Depositária Internacional 
do Brasil. Com isso, a empresa de pesquisa agropecuária brasileira está habilitada 

mundialmente a certificar e patentear material genético e micro-organismos, 
explicou, no CB.Agro, a diretora de governança da entidade, Selma Beltrão. Agora, 

segundo a pesquisadora, não será preciso enviar as substâncias para outros 
centros ou instituições fora do país.

Principal dirigente do Partido Liberal, Valdemar da Cos-
ta Neto teve R$ 119 milhões em bens e ativos financeiros 
bloqueados, por decisão do ministro Flávio Dino, do STF. 
Alvo da Polícia Federal, Valdemar, mesmo sem exercer 
mandatos legislativos, é suspeito de chefiar uma ação 

criminosa de desvios de verbas parlamentares, usando 
uma estrutura paralela na Câmara dos Deputados. Líder 
do partido que tem uma das maiores verbas do fundo 
eleitoral, o político negou as ilegalidades. Segundo seus 
advogados, as “premissas do ministro Dino são frágeis 

e criminalizam a atividade político-partidária”. Pré-can-
didato à Presidência pelo PL, Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
acusou o governo federal. “Lamentável” que a PF esteja 
atuando de forma seletiva para constranger adversários 
políticos do governo Lula”. PÁGINA 2. BRASÍLIA-DF, 4

Master teve 40 perfis 
para ataques ao BC

Avanço nas patentes 
de materiais genéticos

Campanhas de arrecadação conseguem roupas e cobertores para pessoas em 
vulnerabilidade social. No colégio CCI Sênior, de Samambaia, a festa junina teve 
como ingresso um agasalho. “Mais do que arrecadar peças, buscamos formar 
cidadãos conscientes e empáticos”, diz a professora Mara Macedo. PÁGINA 16

Diálogo — Ao Podcast do Correio, Pablo Rolim e Márcio Guerra, 
da CNI, analisaram a proposta de escala 6x1. Segundo eles, o fim 
da atual jornada deve considerar a realidade de cada setor. PÁGINA 8

Presidente do PL é suspeito de 
desvio milionário de emendas

PÁGINA 13

Mediadores se dirigem a Teerã 
na tentativa de evitar que EUA e 
Irã retornem à guerra aberta de 
março e abril. Trump reafirma 
que o cessar-fogo “terminou”.

Um caminhão com uma equipe 
de militares foi apedrejado e 
danificado durante operação 

contra incêndio na vegetação na 
Chácara Santa Luzia, na Estrutural. 

PÁGINA 9

PÁGINA 14

Milei virá ao 
Brasil para 

ajudar Flávio

PCDF investiga 
uso de IA em 
falsa nudez

Comunicação 
perde o mestre 
José Salomão

Diplomata vê 
chance remota 

de reversão
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Eleições Tarifaço 

 Esforço para 
salvar a trégua

Ataque a veículo 
dos bombeiros

PÁGINAS 18 A 20

Argentina tenta impedir o domínio Europeu

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SÁBADO, 11 DE JULHO DE 2026

Os camisas 99 não estão

em extinção
A Copa do Mundo marcada pelo duelo à parte entre os falsos centroavantes 

Messi e Mbappé na disputa pela artilharia da Copa do Mundo coloca em 
cartaz, hoje, um confronto entre duas máquinas de fazer gols. Harry Kane é o 
trunfo da Inglaterra contra a Noruega de Erling Haaland, o carrasco do Brasil. 
O Correio mostra como os dois travam uma luta diária contra a extinção do 
nove raiz em ataques cada vez mais entregues aos pontas e a jogadores na 

contramão dos perfis dos astros do dia.

MARCOS PAULO LIMA E VICTOR PARRINI
ENVIADOS ESPECIAIS

Para aquecer 
neste inverno
Para aquecer 
neste inverno
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A ORDEM dos ALIMENTOS 

interfere no metabolismo

Revisão de estudos com 389 pacientes de diabetes 2 mostra que deixar o carboidrato por último durante as refeições  

reduz a glicemia pós-prandial e os picos glicêmicos, associados a complicações cardiovasculares

A
lterar a ordem de ingestão 

de alimentos pode ser uma 

forma simples de controle 

do diabetes 2, segundo um 

estudo publicado na revista Acta Dia-

betologica. A pesquisa internacional, 

que teve contribuição da Universida-

de Federal de Santa Catarina (UFSC), 

sugere que consumir os carboidratos 

por último tem um impacto direto na 

glicemia, reduzindo os picos de açú-

car no sangue após as refeições. 

No artigo, os autores fizeram uma 

revisão de 17 ensaios clínicos rando-

mizados (com grupo placebo), envol-

vendo 389 adultos com diabetes tipo 2. 

Os resultados mostram que a estratégia 

chamada carbohydrate-last — ou car-

boidrato por último — está associada 

a uma queda importante na glicose 

após as refeições. Em média, os par-

ticipantes que adotaram essa ordem 

apresentaram uma redução de 42,7 

mg/dL na glicemia após 60 minutos 

e de 13 mg/dL após duas horas, em 

comparação com aqueles que consu-

miram carboidratos primeiro ou sem 

uma sequência definida.  

De acordo com o estudo, começar 

a refeição com alimentos ricos em fi-

bras, proteínas e gorduras — como sa-

ladas, legumes, carnes, ovos ou azeite 

— e deixar arroz, massas ou pães para 

o final pode ajudar a evitar os chama-

dos “picos glicêmicos”. Esse processo 

é considerado prejudicial porque está 

associado a um maior risco de com-

plicações do diabetes, como doen-

ças cardiovasculares, danos renais e 

no sistema nervoso periférico. 

Combinação 

Os pesquisadores explicam que 

o efeito ocorre por uma combinação 

de mecanismos fisiológicos. Quan-

do fibras, proteínas e gorduras são 

ingeridas antes dos carboidratos, 

o esvaziamento do estômago fi-

ca mais lento, o que faz com que 

a glicose seja liberada de forma 

mais gradual na corrente sanguí-

nea. Além disso, há um aumento 

na liberação de hormônios intes-

tinais, como o GLP-1, que estimu-

lam a produção de insulina e me-

lhoram o controle da glicose. Esse 

conjunto de fatores resulta em 

uma resposta metabólica mais 

equilibrada após a refeição.  

Outro ponto considerado relevan-

te é o aumento dos níveis de GLP-1 e o 

atraso no esvaziamento gástrico entre 

os participantes que adotaram a estra-

tégia, o que reforça o papel hormonal 

e digestivo na modulação da glicemia. 

Já em relação à hemoglobina glicada 

(HbA1c), que reflete o controle do dia-

betes a longo prazo, houve uma redu-

ção pequena, de cerca de 0,16%.

Segundo os autores, esse efei-

to modesto pode ser explicado pela 

curta duração de muitos dos estudos 

analisados, já que mudanças mais ex-

pressivas nesse marcador costumam 

exigir períodos mais prolongados de 

acompanhamento.

Apesar disso, os resultados são con-

siderados promissores porque a estraté-

gia é simples, não tem custo e não exi-

ge restrição alimentar. “Diferentemente 

de dietas mais rígidas, a proposta não 

envolve cortar alimentos ou contar 

calorias, mas apenas reorganizar a 

sequência em que eles são consu-

midos”, diz o artigo. Isso pode facilitar a 

adesão, já que muitas pessoas têm di-

ficuldade em mudar completamente 

o padrão alimentar, mas conseguem 

adaptar hábitos de forma gradual.

“Para algumas pessoas, dizer para 

cortar ou reduzir drasticamente os car-

boidratos, não é uma opção. Nesses ca-

sos, orientar sobre a sequência da inges-

tão de alimentos pode ser uma estraté-

gia importante de adaptação”, acredi-

ta o endocrinologista Ricardo Pelluzo, 

de Curitiba (PR). “Até hoje muitas pes-

soas acham que o tratamento da obe-

sidade ocorre apenas com foco, força e 

fé. Sem dúvida esses três F’s são impor-

tantes, mas também é necessário um 

quarto F: fisiopatologia. Ou seja, en-

tender as mudanças que ocorrem no 

organismo e tratar com ciência médi-

ca”, complementa o médico nutrólo-

go Guilherme Giorelli, professor de Nu-

trologia, medicina do exercício e espor-

te e endocrinologia, em São Paulo (SP).

Perfil 

A maioria dos participantes dos es-

tudos da revisão tinha diabetes tipo 2 

em estágio inicial e fazia tratamento 

com dieta ou metformina, o que indica 

 » PALOMA OLIVETO

Pexels/Divulgação 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana
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Pixabay/ ArtSpark

Terça-feira, 7

MOVIDOS 
PELA MÚSICA

Um estudo realizado na 

Áustria sugere que o cérebro 

dos bebês responde à música 

desde os três meses de idade. De 

acordo com o trabalho, liderado 

por Trinh Nguyen, pesquisadora 

sênior da Universidade de Viena, 

os movimentos espontâneos em 

esposta à música surgem por 

Quinta-feira, 9

NÍVEIS DE 
OZÔNIO
PREOCUPAM 

EUROPA
Quase dois terços dos 

habitantes da União Europeia 

(UE) respiraram níveis 

perigosos de ozônio durante 

a onda de calor, estima um 

relatório da organização não-

governamental Global Witness, 

obtido com exclusividade pela 

agência de notícias France 

Presse (AFP). A poluição por 

da pelas altas 

que os benefícios observados podem 

ser mais evidentes nesse perfil de pa-

ciente. Ainda não está claro se o mes-

mo efeito ocorreria em pessoas com 

doença mais avançada ou em uso de 

múltiplos medicamentos.

Os autores também destacam limi-

tações importantes, como o número 

relativamente pequeno de participan-

tes e a heterogeneidade entre os estu-

dos, além da falta de dados de longo 

prazo. Por isso, defendem a necessidade 

de pesquisas mais amplas e duradouras 

para confirmar a associação e avaliar o 

impacto da estratégia na prevenção de 

complicações do diabetes. 

Para muitos pacientes, a restrição alimentar é uma estratégia difícil de ser seguida: mudar a ordem de ingestão dos alimentos pode ter maior adesão

GUILHERME GIORELLI, médico 

Nutrólogo, professor de 

nutrologia, medicina do exercício 

e esporte e endocrinologia 

Trocar a ordem dos alimentos no 

prato — deixando o carboidrato 

por último — pode realmente 

ajudar a controlar o diabetes? 

Sim, o estudo foi feito com nú-

mero pequeno de pacientes, mas 

a resposta foi positiva. Durante a 

refeição, quando se deixa o car-

boidrato para o fim, o que vem an-

tes é ingestão de proteína, gordu-

ra ou fibra. Os três retardam o es-

vaziamento gástrico por mecanis-

mos complementares: a fibra ali-

mentar exerce efeitos mecânicos, 

atrasando o acesso das enzimas 

aos carboidratos, 

enquanto proteína e 

gordura estimulam 

peptídeos intesti-

nais como o famoso 

GLP-1 (famoso pe-

las canetas emagre-

cedoras) e também 

outros hormônios 

intestinais como co-

lecistocinina (CCK) e peptídeo YY 

(PYY) que inibem a fome e também 

reduzem o trânsito gastrointestinal.

O estudo mostra que essa 

estratégia reduz o pico de açúcar 

no sangue após as refeições. 

Isso já é suficiente para trazer 

benefícios reais?

Os trabalhos analisados no 

artigo têm no máximo 

três meses de acom-

panhamento de pa-

cientes. Se por um la-

do isso mostra que os 

resultados aparecem 

rápido, por outro pre-

cisamos de mais tem-

po de acompanha-

mento para avaliar os 

benefícios de longo prazo, porém, 

como comentei, apesar da amos-

tragem pequena, ela mostrou re-

sultados positivos. 

Mesmo com melhora na glicemia 

após as refeições, o impacto 

na hemoglobina glicada foi 

pequeno. Essa estratégia deve 

ser usada sozinha ou sempre 

combinada com  

outras mudanças na 

alimentação?

O paciente não precisa, e nem 

deve, escolher apenas uma estra-

tégia quando ele pode ter mais 

resultado associado com outras 

estratégias. Por exemplo, usar se-

maglutida ou tirzepatida aumen-

ta os efeitos do hormônio GLP-1, 

deixar o carboidrato para o fim da 

refeição também aumenta o GLP-

1, assim como fazer um exercício 

de alta intensidade intervalada, 

o hiit. Mais GLP-1 significa mais 

saciedade. Com mais saciedade e 

menos fome fica bem mais fácil 

escolher um prato mais saudável 

na fila do restaurante a quilo, por 

exemplo. (PO)

Três perguntas para

Arquivo pessoal 

Proteína
no início

A ordem de ingestão 
dos alimentos pode 

ser uma forma de 
controle do diabetes 
2. Segundo estudo, 

deixar o carboidrato 
por último, reduz os 

picos glicêmicos.

PÁGINA 12 

Brinquedos do
Pato Fu

Acompanhada de 
bonecos do Giramundo, 

banda mineira traz ao 
SESI Lab, hoje e amanhã, 

o show Música de 
Brinquedo. PÁGINA 22

Mais uma favorita chegou
Atual campeã da Euro, a Espanha está de volta 

às semifinais do Mundial, 16 anos depois de 
conquistar o título inédito na África do Sul. A 

candidatura ao bi foi fortalecida por um drama 
no gol da Bélgica na vitória por 2 x 1. Courtois 

se machucou e viu o substituto Lammens 
falhar. La Roja pega a França.
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